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VO U
ESPERAR

GRANDE VITÓRIA

Sistema aquaviário em estudo
Governo do Estado
pretende fazer
estudos e pesquisas
para elaborar projeto
visando ao retorno do
transporte aquaviário

“Osistema aquaviário da
Grande Vitória, quan-
do implantado, alcan-

çou quatro fases. Na primeira, foi
autossuficiente devido a inexis-
tência da Segunda e da Terceira
Ponte. Na segunda, devido à crise
econômica e greves, houve um
desinteresse pelo sistema. Na
terceira, o Transcol foi implanta-
do, o que na época foi excelente
para a Grande Vitória, mas, a par-
tir daí o aquaviário se tornou de-
sinteressante. E, na quarta, veio a
decadência, com os serviços ter-
ceirizados, atrasos nos pagamen-
tos de concessões, sucateamento,
desinteresse da população e fa-
lênc ia”, afirma o aquaviário An-
tonio Rodrigues Maforte Junior,
que mora em Porto de Santana,
Cariacica.

Ele assegura que como repre-
sentante sindical dos trabalhado-
res marítimos e ex-funcionário
do aquaviário entende que o sis-
tema é vital para a realidade atual

e sugere que seja bancado pelo
Estado ou repassado a terceiros,
sob o regime de concessão.

A SECRETARIA DOS TRANSPORTES E
OBRAS PÚBLICAS DO ESTADO informa
que vai realizar estudos e pesquisas
para a elaboração de um novo proje-
to, mais realista e viável, para o
Aquaviário. O projeto anterior teve a
licitação suspensa em 2014 por re-
comendação o Tribunal de Contas e
cancelada em 2015.

De acordo com o modelo proposto
anteriormente, o Aquaviário depen-
deria de subsídios do governo.

No atual cenário de crise econômi-
ca, será necessário pensar um novo
modelo, integrado ao transporte pú-
blico, mas que não dependa de sub-
sídios para funcionar. O governo já
investe cerca de R$ 115 milhões por
ano no sistema Transcol para manter
uma tarifa acessível.

O orçamento não teria como ab-
sorver outro subsídio.

KADIDJA FERNANDES/AT

PÍER na avenida Beira-Mar, em Vitória, onde funcionou terminal aquaviário

BAIRRO DE FÁTIMA

Iluminação de rua
FABRÍCIO DO NASCIMENTO, comerciante

“A iluminação da rua Olivia
Ludgero está péssima. Durante a
noite o local fica escuro e é muito
perigoso. Acredito que as lâmpa-
das sejam fracas e precisam ser
s u b st i t u í d a s ”.

A PREFEITURA DA SERRA info rma
que está realizando melhoria de ilumi-
nação em todo o município e vai pro-
mover a substituição de lâmpada no
local citado. Esse tipo de serviço pode
ser pedido pelo tel:. 3251-5386.

PQ RES. LARANJEIRAS

Capina em ruas
LUIS FILIPE RAMOS, m i l i ta r

“Desde fevereiro, aguar-
damos a vinda da equipe de
capina à rua Gustavo Barro-
so, como prometido a essa
coluna, mas as equipes não
apareceram e a rua continua
cheia de mato”.

A PREFEITURA DA SERRA infor -
ma que a limpeza foi realizada
na primeira quinzena de maio.

Devido à grande demanda,
houve atraso na programação.

JARDIM CARAPINA

Exames médicos
MARIA TEREZA CONSTANTINO, z e l a d o ra

“Preciso fazer uma cirurgia no
joelho e há anos tento marcar
uma consulta para mostrar os
exames ao médico e agendar o
procedimento e não consigo”.

A DIREÇÃO DO HOSPITAL ESTADUAL
DÓRIO SILVA informa que não há enca-
minhamento desta paciente para
consulta pendente na unidade. A Se-
sa informa que a paciente deve pro-
curar a unidade de saúde mais próxi-
ma de sua residência para consulta.

O que diz o leitor
Antônio disse
que surge uma
luz no fim do
túnel e espera
que o governo
dê continuida-
de ao projeto
do aquaviário

L A R A NJ E I R AS

Poluição sonora
GENECI TAVARES DE MELO, a p o s e n ta d o

“Na avenida Central há polui-
ção sonora o dia todo. Tem carro
de som para baixo e para cima. Es-
tá difícil transitar por lá. É um
som atrás do outro. A gente nem
entende o que falam. Será que não
vão tomar providência?

A PREFEITURA DA SERRA info rma
que as equipes de fiscalização do mu-
nicípio vão intensificar as abordagens
educativas na região indicada.

SÃO TORQUATO

Curso não aberto
LUIZ ANTÔNIO LEANDRO, r e p r e s e n ta n t e
comercial

“Estive no Senai de Vila Velha à
procura de um curso de mecânico
e fui informado que o mesmo só é
oferecido na Serra”.

O SENAI-ES INFORMA que suas uni-
dades atuam atendendo a indústria
do entorno. Vila Velha possui cursos
nas áreas de Construção Civil, Ali-
mentos e Bebidas, Vestuário, Gestão
(Logística) e Madeira e Mobiliário.

Rombos vergonhosos!
Continuo afirmando que “rom -

b o”é o mesmo que “r o u b o”, o qual
é praticado por eles próprios e não
por nós que só servimos para pagar
impostos!

Os digníssimos do Poder só se
preocupam em mudar a idade mí-
nima das aposentadorias, como
se fosse ela e os aposentados a
“p ra ga ” da situação em que o Bra-
sil se encontra! Eles têm a cora-
gem em dizer também que os bra-
sileiros viverão mais a partir de
agora, como se fossem Deus, o
único que sabe quando morrere-
mos! Deveriam se preocupar mais
com o vergonhoso “r om b o” da
própria Previdência (estimado
para 2016 em 72,8 bilhões) e das
ladroeiras dos governantes e não
usar essa falta de respeito com
quem já pagou a vida toda, que es-
tá prestes a se aposentar!

Domingos Alfredo Loss
Moacir Brotas – Co l at i n a

Fiança
Os pagamentos de fiança preci-

sam ser revistos o mais rápido
possível. A imprensa noticiou re-
centemente o caso de uma jovem
que saiu de uma boate alcooliza-
da e atropelou várias pessoas.

Foi presa, pagou fiança e vai
responder em liberdade. Para a
sociedade que clama por justiça
isto é uma vergonha!

Valdeci Carvalho Ferreira
Mata da Serra – Se r ra

I g re j a
“Quanto mais parecida for com

o mundo, mais a Igreja vai atrair
pessoas que não querem ser ca-
tólicas (e serão muitas); e quanto
mais a Igreja for católica, mais vai
atrair pessoas que não querem
ser do mundo. Ou a igreja é cató-
lica ou é modernista/mundana,
não há outra opção.”

Paulo Renato B. Garmatter
Cobilândia – Vila Velha

Taxa de marinha
A história é a mesma, todo ano

de eleição volta à tona a taxa de
marinha. Porém o povo mais uma
vez é iludido e acaba pagando es-
sa imoral conta e a SPU noticia
que os lesados deverão entrar
com recurso e documentos que
também geram despesas, a exem-
plo de informações cartoriais,
laudo de avaliação e outros, sem
contar ainda com a burocracia da
SPU e demora na solução.

Logo, além de imoral, ainda
querem gerar mais despesas. On-
de estão os políticos representan-
tes do povo, que nada fazem, além
de promessas de dois em dois
anos. Lutem, senhores, e levam
essa causa até o fim, porque de-
pender de políticos é demagogia.

João Luiz Dias Cabral
Jucutuquara – Vitória

CA RTAS

Mande sua correspondência para A Tribu-
na, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da
Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou envie para e-
mail opiniao@redetribuna.com.br. As car-
tas devem conter nome completo, endere-
ço, identidade ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 caracteres.

FALE COM A
C O LU N A

W H ATSA P P
(27) 99629-6051

POR TELEFONE
(27) 3331-9161

POR E-MAIL
bronca@redetribuna.com.br

QUAL A BRONCA?
EDITOR DE OPINIÃO JOEL SOPRANI

LUIS FILIPE RAMOS

PRIMEIRO DE MAIO

Terrenos sujos
WANDERSON RODRIGUES, ve n d e d o r

“As ruas do bairro Primei-
ro de Maio estão abandona-
das. Têm muito lixo, mato e
mosquitos nas ruas e terre-
nos baldios”.

A SECRETARIA DE SAÚDE DE VI-
LA VELHA informa que o fumacê
passou por lá e a Secretaria de
Serviços Urbanos disse que o
bairro está incluído no crono-
grama dos mutirões de limpeza,
e será atendido, conforme pro-
gramação de serviços.

WANDERSON RODRIGUES

andreza
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